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  NOTA DO EDITOR




  Vive-se uma época de “culto” ao corpo, sendo uma de suas conseqüências a disposição para modificá-lo, moldá-lo mediante dietas, musculação e cirurgia plástica. Este livro, que tem por base tal tendência de modificação, focaliza outro segmento: o de pessoas que “recriam”o corpo, tornando-o um suporte da arte, por meio dos recursos de piercing, implante estético, escarificação e tatuagem.




  Vai além disso: dedica-se principalmente à análise do grupo de pessoas que não só procedem às modificações corporais desse tipo como compartilham de idéias e ideais relacionados com elas.




  É um trabalho inovador, conduzido com argúcia na observação do comportamento humano. E mais uma contribuição do Senac São Paulo ao conhecimento do mundo da moda e do estilo de vida hoje.




  APRESENTAÇÃO




  Nunca, em momento algum, ao longo do processo civili­zatório do Ocidente, se pesquisou, se escreveu, se analisou, se pensou e se falou tanto sobre o corpo humano. O que está acontecendo? Nesta obra de Beatriz Ferreira Pires, encontramos a mesma pergunta. Nas páginas a seguir, a autora nos apresenta um panorama de sua pesquisa que tem como foco corpos modificados intencionalmente, seja por ideais, seja por modismo, por meio de tatuagens, perfurações, implantes estéticos e escarificações. Cada vez mais visível em contextos altamente urbanizados, esse fenômeno não é simples e precisa ser contextualizado e localizado para estudos e análises.




  Por um lado vemos a banalização do corpo, em massacres, atentados terroristas, tragédias naturais, guerras civis e acidentes de trânsito, explorado como imagem pela voracidade descartadora, antropofágica e mercadológica da mídia. Por outro, vemos na mesma intensidade e proporção o culto ao corpo, sua supervalorização mediante sistemáticos processos de revitalização e rejuvenescimento que compreendem diversas práticas: dietas alimentares e seus regimes correspondentes, cirurgias plásticas e implantes de silicone e partes substituíveis, esportes radicais e ecológicos, modelagem por complexos e inventivos aparelhos – como os utilizados nas academias de musculação, etc. – com infinitas possibilidades de articulação meticulosa de todas as partes componentes, bronzeamentos artificiais, sofisticados tratamentos com complexos vitamínicos, descoloração e coloração dos cabelos, meditação, ioga, relaxamento e massagens antiestresse. Tudo isso sem esquecer as progressivas e revolucionárias técnicas cirúrgicas de transplantes de coração, rins e outras partes do corpo, bem como reimplantes de mãos, pernas, etc., próteses de todo tipo e as fantásticas e polêmicas pesquisas genéticas para a criação de clones do corpo inteiro.




  Essas duas polaridades tensionadas são mediadas pela tecnologia de difusão, multiplicação e propagação das imagens do corpo em todas as direções dos ambientes artificiais da sociedade humana no irreversível processo de crescente urbanização do planeta.




  O corpo natural, em simbiose com os sistemas naturais, condicionado exclusivamente ou prioritariamente por ciclos biológicos, não existe mais como o conhecíamos. Tornou-se signo condicionado pela dinâmica das mídias, ou seja, tornou-se construção cultural. A imagem, hoje, é muito forte no contexto das mídias. Vivemos sob o foco da imagem e o poder que ela exerce sobre nossas mentes – o que denomino estado estético neo-pop. Em plena era da informação, as relações corporais dos atuais 6 bilhões de seres humanos com a natureza não são mais diretas nem primárias, mas intermediadas por um poderoso e intrincado sistema de mídias correlacionadas: a infosfera. Nos anos 1960, o pop nas artes plásticas denunciava a presença das imagens que povoavam o cotidiano das pessoas comuns nos contextos urbanos, seja pela força de veiculação do cinema, da propaganda, da televisão, das histórias em quadrinhos, das revistas, seja pela profusão dos produtos industriais em série que enchiam as prateleiras dos supermercados que se espalhavam pelas sociedades capitalistas, altamente consumistas.




  As imagens tornaram-se expansivas e antropofágicas, aderiram a todas as superfícies e passaram a buscar os próprios corpos humanos como suportes – primeiro nos tecidos, como estampas, e então como impressões diretas e profundas na pele, as tatuagens. A autora deste livro nos alerta para a primazia da imagem na sociedade ocidental contemporânea e a resultante pasteurização coletiva dos corpos, dos gestos, dos movimentos e dos comportamentos, enfim, em uma amálgama anônima aqui por mim denominada massa globalizada, na qual se perdeu o recorte do individual, do diferenciado, do original. A superação de natureza cirúrgica e invasiva da pele, que permite a incorporação de silicones; a realização de incisões, queimaduras, perfurações, mutilações, implantes de diferentes tipos; a modificação de contornos e o redesenho da silhueta – isso impõe novos paradigmas formais e dimensionais estéticos, fazendo com que o corpo se distancie de sua estável condição de definitivo, contínuo, dado e posto para converter-se em algo modelável e reformulável.




  Da ciência à arte, da natureza ao artificial, do intencional ao espontâneo, do consciente ao inconsciente, na presente era, tudo pode e tudo deve ser entendido, observado, pensado e de(sign)ado como informação.




  O corpo humano, no século XXI, do ponto de vista de sua percepção sensível e de seus instintos animais, é o hábitat de um ser em estado de pura vertigem, provocada pela obsessão de ser desejado. Os adeptos dos ideais do grupo denominado modern primitives buscam, para além dessa obsessão, tornar-se unos com o seu próprio desejo. Para eles, essa unicidade só é alcan­çada pela integração do consciente com o inconsciente, pelo resgate da memória da pele, da carne e dos músculos, pela transcendência e superação dos próprios limites físicos.




  O fato de que essa animalidade hoje seja revestida pela cultura das mídias, como dito anteriormente, produz em nós um distanciamento abstrato e estéril em relação ao outro. Somos artificiais em nossa fala, em nossa gestualidade e na maneira como nos vemos no espelho multiplicador de signos e de códigos morais. No entanto ardemos, por herança biológica, de uma instintiva chama de vitalidade: o desejo de ser desejado. É a partir desse vórtice carnal que a psicologia, aplicada à maneira como os corpos são exibidos e se movem uns em relação aos outros, precisa ser pensada. A autora insere sua abordagem nessa perspectiva quando vê a modificação intencional do corpo pelas tatuagens e perfurações como meio para o desejo de se tornar um ser uno, integrado, visto, respeitado e desejado na diferenciação, no destaque de um todo neutralizado por padrões estéticos homogeneizantes.




  Houve várias “peles” na história da civilização ocidental: aquela da revolução agrária, que se configurou em paralelo às extensões do corpo biológico por meio dos instrumentos de trabalho; a pele mais complexa da revolução industrial, que se acoplou à primeira com a evolução das ferramentas em máquinas; até chegarmos à moderna revolução tecnológica, na qual a pele que revestirá nossos corpos é um conceito, referenciado nas tendências apontadas pela cultura pós-industrial tecnocrônica. Uma nova pele entra em jogo, marcada a ferro, fogo e perfuração, uma pele-comunicação, uma pele-cultura, construída com os artifícios de uma linguagem. Vamos ler esta obra com esses pensamentos em mente e procurar compreender a extensão de um fenômeno ao qual, no plano da pesquisa, já não podemos mais ser indiferentes.




  Ernesto G. Boccara




  Professor do Departamento de Artes Plásticas doInstituto de Artes da Unicamp e professor de design de moda da Faculdade Senac de Moda
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  INTRODUÇÃO




  Inequivocamente, os estranhos são fornecedores de prazeres. Sua presença é uma interrupção do tédio. Deve-se agradecer a Deus que eles estejam aqui.




  Zygmunt Bauman,


  O mal-estar da pós-modernidade.




  Para situar o contexto onde vêm se desenvolvendo as técnicas de transformações corporais aqui tratadas, gosta­ríamos de lembrar que, atualmente, mais da metade da população de seres humanos reside em áreas urbanas e faz parte de um período histórico no qual o surgimento e a renovação de novos elementos e interesses sociais são constantes e se dão numa velocidade que dificulta sua apreensão. Tudo pode transformar-se. Não existe mais a continuidade que havia nas sociedades de tradição oral e escrita, nem a obrigatoriedade e a segurança do definitivo. O tempo já não é seqüencial – não existe mais, com a mesma intensidade de antes, nexo entre o passado, o presente e o futuro que nos é sempre incerto.




  Essa população vem enfrentando, principalmente nas grandes cidades, novas patologias e reações ao estilo de vida nelas desenvolvido: síndrome do pânico, estresse, violência, medo, banalização das relações e do sujeito, solidão favorecida pela interatividade exagerada, aumento do consumo de drogas e álcool, necessidade cada vez maior de individuação, sensação de impotência causada pela glo­balização. Esses fatores, que são propiciados pela crescente violência urbana intrínseca à nossa sociedade – e que também a propiciam –, ao mesmo tempo em que levam à banalização do corpo, nos colocam diante da necessidade de nos reapropriar dele e expressar nossa singularidade em relação aos demais.




  O corpo humano, outrora considerado (erroneamente) como obra da natureza – evocando-nos, por isso, a idéia de algo intocável –, passa agora, principalmente devido aos avanços tecnológicos e científicos, a representar, de forma contundente, um misto entre o inato e o adquirido. Pertencendo a uma sociedade globalizada na qual é cada vez mais difícil a sobrevivência de características próprias, sejam estas individuais, sejam sociais, e em que tudo é descartável e mutável, o indivíduo adquire a opção de construir seu corpo conforme seu desejo.




  Sendo a nossa uma sociedade extremamente visual, a busca dessa singularidade, dessa diferenciação, passa necessariamente pela imagem: roupas, acessórios, maquilagens, penteados. O rompimento da fronteira da pele, que nos permite a mudança das cores da epiderme e a feitura de incisões, queimaduras, perfurações, mutilações e implantes de diferentes tipos, com a finalidade de modificar os contornos e acrescentar elementos à silhueta, possibilita a criação de novas dimensões estéticas, e faz com que o corpo deixe de ser uma “referência estável”[1] e passe a representar o bem que se possui.




  A body modification, conceito usado para designar as modificações corporais executadas das mais diversas formas – usando-se desde produtos químicos até intervenções cirúrgicas –, nos apresenta uma nova realidade em que as definições de natureza e cultura se interpenetram, causando na maioria das vezes um desconforto, um estranha­mento. O corpo, que em quase todas as sociedades tem sido matéria de interferências culturais, passa agora, no período histórico em que nos encontramos, por radicais transformações.




  Basicamente podemos dividir os adeptos das modificações corporais em dois grandes grupos. O primeiro é formado por indivíduos que buscam se aproximar o máximo possível do padrão de beleza determinado pela sociedade e pela época em que vivem. Para tal, são incentivados a fazer uso de práticas que, ao moldar o corpo, reforçam formas e características próprias do humano. Dentre as práticas utilizadas com essa finalidade podemos citar as dietas, a musculação, a cirurgia plástica. O segundo é formado por indivíduos que se utilizam de elementos e formas que não possuem correlato com os pertencentes ao corpo humano. A esse estão vinculadas as práticas de piercing, implante estético, escarificação e tatuagem. Esse último grupo, por sua vez, pode ser dividido em outros dois.




  O primeiro destes é composto por seguidores da moda e é formado, em sua maioria, por jovens que vêem as alterações corporais como um requisito estético necessário para se inserirem no contexto urbano atual. Já o segundo, a que esse trabalho se refere, compõe-se de pessoas que compartilham de idéias e ideais em relação às modificações corporais. A esse grupo pertencem os indivíduos que, na maioria das vezes, possuem mais de um tipo de intervenção corporal, as quais podem ou não estar em regiões de seu corpo expostas cotidianamente. As intervenções nesse caso são feitas de forma crescente e contínua.




  No decorrer deste livro, toda vez que falarmos de body modification, estaremos nos referindo a esse último grupo.




  Diametralmente oposta à arte virtual, que desmaterializa o objeto e tem como aspiração criar imagens que estejam o mais próximas possível do real, a body modification materializa no que o indivíduo tem de mais particular – o corpo – silhuetas que anteriormente não possuíam matéria própria e que só existiam em histórias em quadrinhos, fantasias e filmes de ficção.[2]




  Sabemos que antes de qualquer opinião, estética ou não, o que primeiro nos invade é a sensação, e que a base de todas as nossas sensações é o corpo físico. É através dele que estabelecemos nossas relações com tudo o que é externo a nós, e é através dele que, mesmo inconscientemente, se manifesta tudo o que é interno a nós.




  Normalmente, já que na nossa sociedade o sentido mais desenvolvido é o da visão, a forma primeira com que o indivíduo percebe o outro está ligada à imagem. Assim que a captamos, esta é analisada e “codificada” conforme os elementos socioculturais que cada um de nós possui. Esse processo que gera a princípio, como não poderia deixar de ser, uma sensação, gera quase imediatamente, dependendo da qualidade e da intensidade da sensação, uma elaboração racional do indivíduo em relação ao outro.




  Até há alguns anos tudo o que era visto podia – respeitando-se algumas formas de restrição, como a distância em relação ao objeto, ou impedimentos éticos, morais e culturais – ser tocado. Sendo assim, nos é rotineiro associar a visão à sensação tátil que os objetos nos transmitem. Além dessa relação direta entre a visão e o tato, nossa opinião sobre qualquer tipo de objeto sempre está vinculada ao contexto onde sujeito e objeto estão inseridos e à forma em que estes se apresentam e se relacionam. Se mudarmos o contexto, o sentido e a força da imagem se alteram.




  Voltando ao corpo, sabemos que, na sociedade contemporânea, é cada vez maior a exposição do corpo nu. Queremos que tudo nos seja mostrado, que nada nos fique oculto. O corpo do outro nos desperta a libido e nos serve de parâmetro. É por meio dele que percebemos e fortalecemos a nossa identidade.




  Considerando as artes visuais como referência, veremos que inicialmente a imagem do corpo nos era apresentada sob a forma de desenhos, pinturas ou esculturas, e que esses meios de representação tanto reproduziram imagens com alto grau de semelhança com a realidade, como também possibilitaram a criação de imagens que abstraíam ou deformavam, em menor ou maior grau, as formas humanas. O ato de abstrair ou alterar as próprias formas, que foi engendrado por diferentes motivos – desde suprir dificuldades técnicas existentes até ressaltar conceitos que vigoravam no contexto de sua execução –, além de permitir ao indivíduo uma visão simbólica de si e de seus semelhantes, retirou da representação do corpo o rigor do funcionamento orgânico. A abstração dá ao homem a condição de imortal. Como disse George Bataille, “quanto mais as formas são irreais, menos claramente elas se subordinam à verdade animal, à verdade fisiológica do corpo humano”.[3]




  Com o surgimento da fotografia e posteriormente dos filmes, a imagem do corpo passa a se apresentar – antes que esses meios possibilitassem manipulações e interferências – como uma representação exata da observação do objeto real. A arte virtual, utilizando-se de uma tecnologia avançada, faz com que a semelhança seja absoluta.




  As obras executadas com as linguagens da pintura e da escultura – que compõem, em grande maioria, o acervo das artes visuais – transmitem sensações que apesar de variarem dentro de uma gama que vai do encanto à repulsa, passando pela indiferença, dificilmente serão tão intensas, inesperadas, contraditórias e, em alguns casos, viscerais como as transmitidas pela linguagem que utiliza o corpo como suporte. O impacto causado por essa linguagem se deve, entre outros motivos, ao caráter sagrado do corpo e ao fato de que a nossa cultura há séculos determina – embora, para grande parte da população, isso esteja mudando – que o corpo seja preservado da exposição pública, pois ele é o reduto da intimidade e da dor.




  Sabemos que, até o início da arte moderna, as pinturas, além de serem encomendadas por membros do governo ou da Igreja e possuírem um tema, eram executadas diretamente na estrutura física dos edifícios ou em telas de grandes dimensões, o que impedia ou dificultava que fossem retiradas do local ao qual eram destinadas. A obra era assim, na maioria das vezes, confinada a um lugar determinado. O acesso a ela estava vinculado ao ato de o indivíduo se deslocar ao seu encontro. Hoje, as obras não estão mais circunscritas a espaços restritos, e as diversas técnicas contemporâneas de reprodução de imagem permitem – para além da circulação física da obra – não só o deslocamento desta para uma grande variedade de tipos de suporte, como também a alteração de suas dimensões e sua fragmentação.




  A relação que estamos habituados a manter com as imagens – sejam obras de arte, de publicidade, sejam de comunicação visual –, na qual transitamos entre elas, que permanecem fixas, está se modificando com a introdução, na arte, deste novo suporte: o corpo. Com essa mudança, não só o sujeito – espectador – circunda as obras como estas também podem circundá-lo, ir ao seu encontro ou com ele interagir.




  Além das mudanças na forma de apreciação da obra, as transformações corporais se utilizam de um suporte que não possui iguais – o corpo humano. Não é possível fazer uma reprodução perfeita de nenhum tipo de alteração corporal. Mesmo quando o tipo de adorno utilizado e a região do corpo escolhida para recebê-lo são os mesmos, o resultado estético é diferente.




  Em um mundo onde tudo muda freqüentemente, a percepção que o sujeito tem de que possui uma aparência supostamente constante e imutável, revela um descompasso entre o corpo e o entorno.




  As técnicas utilizadas pela body modification, ao criarem novas formas, texturas e cores, ao alterarem, dividirem e amputarem membros e partes do corpo, ao acrescentarem e introduzirem elementos novos, feitos de materiais distintos, fazem com que o corpo, antes conhecido, reconhecido, semelhante e esperado, torne-se diverso e surpreendente.




  [1] Nízia Villaça & Fred Góes, Em nome do corpo (Rio de Janeiro: Rocco, 1998), p. 13.




  [2] As idéias aqui presentes acerca da diferença entre body modification e arte virtual foram tratadas em minha dissertação de mestrado piercing, implante, escarificação, tatuagem: o corpo como suporte da arte, defendida no ano de 2001, no Programa de Pós-Graduação do Instituto de Artes da Unicamp.




  [3] George Bataille, O erotismo, trad. Antonio Carlos Viana (Porto Alegre: L&PM, 1987), p. 134.




  BREVE HISTÓRICO DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL DO CORPO – DO EGITO AO SÉCULO XIX




  Território construído por liberdades e interdições, e revelador de sociedades inteiras, o corpo é a primeira forma de visibilidade humana. O sentido agudo de sua presença invade lugares, exige compreensão, determina funcionamentos sociais, cria disciplinamentos e desperta inúmeros interesses de diversas áreas do conhecimento.




  Carmem Lúcia Soares (org.),


  Corpo e história.




  Arte exprime o sentimento atual, “anuncia” o que está por vir.




  O que está por vir para o corpo?




  Vários são os corpos que se nos apresentam. Ao longo deste texto, ao falarmos do corpo físico, não o estaremos dissociando do corpo mental. Os estados de espírito, as lembranças, os pensamentos, os objetivos, os afetos e os desafetos sempre estão imbuídos e sempre se imbuem nas marcas corporais. O corpo aqui é o receptáculo e o propa­gador do que se passa na alma e na mente.




  A relação de mão dupla entre corpo e cultura sempre existiu. As formas como ambos refletem e espelham um ao outro mudam conforme as normas e os interesses da sociedade à qual pertençam. Constantemente enfocado não só pelas ciências, que o tomam como o centro de incessantes investigações, como também pelas artes, sobretudo as visuais, que durante séculos se apropriaram dele como objeto de inspiração e de pesquisa, o corpo, nas últimas décadas, ganhou e assumiu possibilidades e conotações completamente inimagináveis há anos. As técnicas de desenho, pintura e escultura usadas para representá-lo evidenciam o fascínio e a admiração que temos pelas formas humanas. Ao utilizá-las, o artista não necessita tocar o corpo do modelo – o artista toca somente o suporte em que fará a representação e os elementos necessários para sua realização. O contato durante a utilização de qualquer uma dessas técnicas, normalmente, é feito pelo olhar. Na body modification, como o suporte da representação é o corpo, o tato, o toque, o contato são imprescindíveis. Nessa prática há a proximidade física entre quem recebe e quem aplica a modificação; há a manipulação, que sempre interferirá dentro do contorno que separa o que é interno do que é externo: a pele.




  Se voltarmos ao Egito, local de origem da forma como nos foi transmitido o conhecimento artístico, veremos que naquela sociedade a arte, a ciência e a magia se desenvolveram juntas. Todas as três se debruçavam sobre o mesmo objeto, o corpo humano, e tinham o mesmo intuito: assegurar o retorno da alma do rei, que por ser considerado divino era o foco principal dessa sociedade, ao convívio dos deuses. A imortalidade da alma estava vinculada à representação, à conservação e à recomendação do corpo. Assim, nesse perío­do desenvolveram-se técnicas artísticas de representação do corpo humano – tanto para pintura como para escultura –, métodos científicos de conservação – embalsamação e mumificação – e fórmulas de encantamento.




  Tendo como objetivo garantir a imortalidade, a arte, para os egípcios, estava intimamente relacionada à magia, e, pelo mesmo motivo, o local onde mais freqüentemente se apresentava era no interior das pirâmides, conforme Gombrich –[1] túmulos projetados de modo que sua forma externa, ao apontar para o céu, facilitasse o percurso de ascensão da alma dos que ali estavam sepultados. A ela cabia a função de assegurar ao indivíduo a imortalidade da alma e propiciar que sua existência desencarnada fosse similar à sua vida terrena. Para que esse objetivo fosse atingido, além de uma estátua feita à sua semelhança, eram representadas junto ao seu corpo, por meio da pintura, todas as suas posses: dos dons inatos, passando pelo parceiro amoroso e pelos bens materiais, até os escravos.




  A alma se desprende do corpo físico; este, após ser embalsamado – interferência feita para assegurar uma estagnação do processo evolutivo de decomposição –, tornando-se um corpo sem entranhas, é totalmente enfaixado. Ao ser enfaixado, o corpo ganha sobre a pele um novo invólucro. Um invólucro do invólucro. O corpo, transformado em múmia, deixa de ser identificado como corpo e vira um objeto no qual já não é possível reconhecer o sujeito. A arte cria as feições e identifica num material extracorpóreo o corpo que já não as tem. A escultura cria o duplo do indivíduo, e é esse duplo que, colocado ao lado do corpo mumificado, irá, ao identificá-lo, assegurar-lhe a imortalidade. Sarah Kofman nos conta que, segundo Freud, “o ‘duplo’ é, na origem da estatuária egípcia, um meio para vencer a morte”.[2]
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